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APRESENTAÇÃO

A coleção “Prevenção e Promoção de Saúde” é uma obra composta de 
onze volumes que apresenta de forma multidisciplinar artigos e trabalhos 
desenvolvidos em todo o território nacional estruturados de forma à oferecer ao leitor 
conhecimentos nos diversos campos da prevenção como educação, epidemiologia 
e novas tecnologias, assim como no aspecto da promoção à saúde girando em 
torno da saúde física e mental, das pesquisas básicas e das áreas fundamentais 
da promoção tais como a medicina, enfermagem dentre outras. 

Iniciamos esta coleção abordando temáticas de ensino, pesquisa e extensão, 
observando a prevenção e promoção da saúde em seus aspectos fundamentais. 
Portanto, são reunidos aqui no volume de número 1 trabalhos muito bem 
fundamentados e contextualizados.

O ensino em saúde tem sido cada vez mais debatido e discutido nas instituições 
de ensino superior, já que a evolução de alguns conceitos avança juntamente com 
as novas metodologias ativas de ensino. Deste modo, o conteúdo inicial desta obra 
auxiliará e ampliará a visão daqueles que atuam ou pretendem atuar na saúde.

Assim, a coleção “Prevenção e Promoção de Saúde”  apresenta uma teoria 
bem fundamentada seja nas revisões, estudos de caso ou nos resultados práticos 
obtidos pelos pesquisadores, técnicos, docentes e discentes que desenvolveram 
seus trabalhos aqui apresentados. Ressaltamos mais uma vez o quão importante 
é a divulgação científica para o avanço da educação, e a Atena Editora torna esse 
processo acessível oferecendo uma plataforma consolidada e confiável para que 
diversos pesquisadores exponham e divulguem seus resultados. 

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: O Projeto Conversa ao Pé do 
Leito, idealizado e realizado na Universidade 
de Pernambuco por acadêmicos de medicina, 
baseia-se na interação dialógica dos alunos com 
os pacientes do Hospital Universitário Oswaldo 
Cruz – HUOC e tem como objetivo ampliar o 
acolhimento no ambiente de enfermaria. Além 
disso, proporciona ao paciente um momento 
de interação social e bem estar, fazendo com 
que os estudantes vivenciem o contato médico-
paciente desde o início da graduação, além de 
servir como instrumento de humanização na 
área de saúde. A metodologia construtivista 
teórica e prática foi aplicada por um grupo de 12 
alunos.  Inicialmente, foi estudada bibliografia 
sobre habilidades do estudante de medicina para 
a prática da entrevista médica e humanização 
em saúde, além de terem recebido orientação 
acerca do desenvolvimento do diálogo, o qual 
deveria ser voltado para o ser social e não 
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para a doença. Posteriormente, os alunos se dividiram em duplas e se dedicaram, 
semanalmente, 30 a 40 minutos para conversar com os pacientes. Foi percebido que 
o presente projeto, apesar de não ter anseio terapêutico primário, proporcionou uma 
melhor vivência e acolhimento no ambiente hospitalar, visto que ofereceu momentos 
lúdicos aos pacientes, nos difíceis períodos de internação. Aliado a isso, o projeto 
também forneceu aos estudantes momentos de descontração em conjunto com o 
paciente, gerando, ademais, reflexões sobre a importância da medicina centrada na 
pessoa e permitindo a ampliação de habilidades de comunicação pelos docentes na 
entrevista médica.
PALAVRAS-CHAVE: Comunicação; Humanização; Medicina; Social.

CONVERSATION PROJECT – APPROACHING MEDICAL STUDENTS AND 

PATIENTS BY THE DIALOGUE

ABSTRACT: The project was designed by medical students from the University of 
Pernambuco, where it took place. It was based on the dialogical interaction between 
the students and the patients of the Oswaldo Cruz Universitary Hospital - OCUH. In 
addition, the project increases the patient’s accommodation in the hospital environment 
and provides a moment of social interaction and well being. It also allowed the students 
to experience the doctor-patient relationship since the beginning of the graduation, 
working as an instrument of humanization in the health area. The theoretical and 
practical constructivist methodology was applied by a group formed by 12 students, 
which studied a bibliography concerning not only health humanization, but also, the 
ability of the medical student in the practice of the medical interviewing. The students 
were also mentored on how to develop the dialogue, focusing in the person and not in 
the disease. Subsequently, were divided into pairs and spent 30 to 40 minutes every 
week, talking with these patients. It was noticed that the project, despite not having 
primary therapeutic objective, provided a better experience in the hospital environment, 
since it offered ludic moments to patients troughout a difficult hospitalization period. 
The project also provided students great moments with the patient, creating a reflection 
about the importance of the medicine centered on the person and allowing to increase 
communication skills in the medical interview. 
KEYWORDS: Communication, Humanization, Medicine, Social. 

1 | 	INTRODUÇÃO

“A comunicação é parte do tratamento do paciente e ficar conversando com ele, 
muitas vezes é o próprio remédio”. (REBECCA BEBB).

Durante a formação médica, o aluno constrói comportamentos e atitudes na 
condução das consultas. A capacitação para a identificação de doenças, a análise 



 
Prevenção e Promoção de Saúde Capítulo 8 55

de exames laboratoriais e a programação terapêutica de doenças afastam o aluno 
do doente e de sua subjetividade. Ele aprende a atuar com base no paradigma 
biomédico, no qual a assistência é centrada na doença (BALLESTER et al., 2010).

Diante desse panorama, as Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs) para 
os cursos de medicina dispõem sobre a necessidade de a medicina recuperar os 
elementos subjetivos da comunicação entre médico e paciente. A formação de 
profissionais de saúde, hoje, requer uma visão da clínica ampliada, centrada no 
doente, sendo a escuta um elemento fundamental no processo.

O projeto de extensão Conversa ao pé do leito nasceu na Universidade de 
Pernambuco - UPE e parte dessa abordagem diferencial do tratamento complementar 
de pacientes, baseado na interação dialógica, a fim de ampliar o acolhimento no 
ambiente de enfermaria e proporcionar ao paciente um momento de interação e 
bem estar. O Conversa ao pé do leito apresenta-se como uma oportunidade para 
os estudantes vivenciarem a relação médico-paciente centrada no ser social e 
não apenas no objeto de estudo, consolidando a medicina como um compromisso 
social. Dessa forma, o objetivo principal do projeto é fornecer aos pacientes e 
aos discentes um instrumento de humanização da área da saúde, encorajando 
o paciente ao enfrentamento de sua doença por meio de reflexão conjunta e 
observação cooperativa da experiência. Ademais, os objetivos secundários visam 
proporcionar ao paciente uma oportunidade de melhoria na qualidade de vida dentro 
de contexto hospitalar, muitas vezes triste e solitário; promover aproximação entre 
estudantes e usuários do hospital universitário, criando vínculos e experiências 
diversas por meio do diálogo descontraído e ausente de julgamentos; atestar os 
efeitos da comunicação interativa no ambiente hospitalar, bem como na autoestima 
e no quadro clínico do paciente.

2 | 	OBJETIVOS

O projeto tem como objetivo promover a saúde e humanização dos cuidados 
a pacientes hospitalizados, visando estimular a habilidade do estudante no saber 
ouvir, bem como seu próprio papel no acolhimento e no cuidado como base da 
assistência prestada no hospital, além de oferecer aos pacientes momentos de 
conversa descontraída, não centrada em suas patologias, mas interessada no 
ser humano que ele é, bem como inserir os estudantes em atividade de extensão 
desenvolvida em âmbito hospitalar, onde sua atenção seja voltada para uma visão 
holística do paciente, o vendo para além da doença que porta.
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3 | 	MATERIAIS E MÉTODOS

O projeto se fundamenta em uma metodologia construtivista tanto teórica, 
quanto prática. Ele foi realizado por estudantes de medicina da Universidade de 
Pernambuco nas enfermarias do Hospital Universitário Oswaldo Cruz (HUOC), 
localizado em Recife-PE, nos anos de 2017 e 2018. Os pacientes selecionados 
foram os que estavam internados por um longo período, mas sem suportes de 
ventilação mecânica, que estavam, preferencialmente, sem acompanhantes no 
leito e dispostos ao diálogo. Os estudantes, no total de doze, submeteram-se a 
encontros semanais para o estudo e discussão de textos sobre habilidades do 
estudante de medicina na prática da entrevista médica, humanização em saúde, 
além de orientações de não focar apenas na doença e nos tratamentos estipulados, 
mas sim nos interesses pessoais e anseios do ser social, em forma de uma conversa 
informal, descontraída, sobre temas como família, trabalho, ambiente hospitalar, 
cidade natal. Após os encontros de estudos, duplas de alunos dedicaram de 30-40 
minutos semanais nas visitas para diálogo com tais pacientes. A experiência foi 
relatada em encontros subsequentes em sala de aula como prazerosa e gratificante 
para os discentes, e permitiram aos mesmos praticar a comunicação e gerar uma 
nova percepção sobre o contexto do paciente internado, o qual é visto, em outros 
momentos, como objeto de estudo, sem o tempo necessário e o interesse para 
aprofundar na relação estudante-médico- paciente. Tal contato, portanto, permitiu 
ao aluno refletir acerca da necessidade da ação humanizada na medicina, além de 
permitir a sensação de gratidão e plenitude diante do impacto que os momentos de 
conversa puderam suscitar nos pacientes.

4 | 	DISCUSSÃO

A palavra “diálogo” advém do grego e significa fala entre duas ou mais 
pessoas na busca do entendimento de alguma ideia para solucionar problemas. É a 
essência da comunicação humana, sempre com um locutor, que apresenta um tema 
discursivo, e um interlocutor, que percebe, reage, responde e constrói sentidos com 
o discurso emitido (MATRACA; WIMMER; ARAÚJO-JORGE, 2011).

No entanto, na anamnese, predominam perguntas fechadas e orientações 
prescritivas, em detrimento da confrontação, reflexão e compartilhamento de 
decisões. A origem desse problema recai sobre a capacitação no modelo médico 
para a obtenção de histórias centradas nas doenças, quando comparada à 
capacitação no modelo centrado no paciente e em habilidades de comunicação. 
A discussão da abordagem e da inclusão da perspectiva do paciente durante a 
consulta é, geralmente, negligenciada nos cursos de graduação médica.
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A conversa e o diálogo são capazes de promover melhoria da comunicação, 
pelas experiências compartilhadas e produção de percepções e novas ideias. 
Segundo Paulo Freire, o diálogo não impõe, não maneja e não doméstica (FREIRE, 
1987). Através do diálogo cria-se uma importante ferramenta de vínculo, fluxos, 
sentidos e informações necessárias que colaboram nas ações de promoção da 
saúde. É um dever que não cabe somente ao Estado e as instituições de saúde, é 
dever de todo profissional desse campo, estando ele inserido na atenção primária, 
secundária ou terciária. Nesse sentido, a geração de encontros facilita a construção 
compartilhada de conhecimentos no trabalho em saúde.

Uma relação médico-paciente adequada tem efeitos benéficos na satisfação 
dos usuários, na qualidade dos serviços de saúde e também no estado de saúde 
dos pacientes (CAPRARA; RODRIGUES, 2004). No estudo de Fallowfield, a 
incidência de ansiedade e depressão 12 meses após o diagnóstico de câncer de 
mama foi menor entre os pacientes que tiveram acesso a uma boa informação, em 
comparação ao grupo mal informado. (FALLOWFIELD et al., 1990). O sucesso do 
tratamento atrelado a uma boa relação médico-paciente também é salientado por 
Dixon e Seweeny: 

A importância da relação terapêutica explica por que a adesão ao processo 
terapêutico depende mais do médico do que das características pessoais do 
paciente, em particular, o paciente é muito mais inclinado a atender a prescrição 
se ele pensa que conhece bem o médico que está prescrevendo (DIXON; 
SWEENEY, 2000).

Já em 1986, a Carta de Ottawa (CARTA DE OTTAWA, 1986) firmou-se como 
um marco na construção do conceito de Promoção da Saúde. Neste documento, 
saúde é entendida como um recurso para a vida e não como um objetivo de viver. 
É o que propõe o Conversa ao Pé do Leito. Para o doente: um alívio durante os 
longos períodos de internamento em hospitais, longe de amigos, família e da 
sociedade, onde a solidão é um fator que pode implicar num agravante para sua 
situação de sofrimento e dor. Já para o estudante, torna-se uma oportunidade para 
vivenciar a relação médico paciente centrada no ser social e não no objeto - doença, 
consolidando a medicina como um compromisso social. Nesse sentido, o diálogo 
se torna uma atividade de reflexão e observação da experiência vivida. Mariotti 
ressalta que para a prática dialógica é essencial: ouvir para aprender algo de novo 
e não para conferir com crenças prévias; respeitar as diferenças e a diversidade; 
refletir sem julgar; ter sempre em mente que o objetivo é criar e aprender, e não 
“ter razão” e sair vencedor. O diálogo é uma metodologia de reflexão conjunta, que 
visa melhorar a produção de novas ideias e compartilhar significados (MARIOTTI, 
2001).

O diálogo ajuda a contrapor a ideia de saúde como simples ausência de 
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enfermidade ou uma sensação de bem-estar, defendida inicialmente como conceito 
universal da saúde pela OMS desde 1946. Desta forma, a Promoção da Saúde para 
Lefevre (LEFEVRE, 2004), é uma reação “positiva” (positivo de positividade e não 
de positivismo), que conduz para uma percepção ampliada, integrada, complexa, 
intersetorial, relacionando saúde com ambiente, educação, pessoas, estilo e 
qualidade de vida, dentre outros.

Saber escutar constitui uma estratégia comunicativa eficaz que pode 
potencializar a construção do vínculo entre os profissionais de saúde e o paciente, 
assim como, pode também auxiliar na melhoria do estado físico e emocional em 
que o paciente se encontra. Estimular que conte sua história social, fale da família 
e dos amigos, da saudade de casa, dos espaços sociais que frequentava, dos 
seus medos, entre outros assuntos, possibilitará uma diminuição da ansiedade, da 
solidão e dos medos que foram integrados ao cotidiano desde sua hospitalização. 
O Conversa ao Pé do Leito busca resgatar a relação paciente – médico tanto na 
prática profissional, quanto como elemento fundamental na formação do médico.

Neste sentido, a criação de mecanismos de diálogo e encontros favorece 
a mediação de saberes entre agentes de promoção da saúde e a população. 
Trabalhados em diálogos coletivos, os saberes científicos e populares sobre saúde 
e doença se hibridizam e poderão embasar a construção de políticas públicas 
comprometidas com os direitos sociais e humanos (MATRACA; WIMMER; ARAÚJO-
JORGE, 2011).

5 | 	CONCLUSÃO

A qualidade da assistência que se presta ao paciente pode ser diretamente 
influenciada pela habilidade de nos comunicarmos. Segundo estudos de Donabedian, 
a partir da década de 70, percebe-se a relevância da relação estabelecida entre 
médico e paciente, exercendo influência majoritária na percepção sobre a qualidade 
do serviço de saúde por parte dos pacientes (CAPRARA; RODRIGUES, 2004).

Conforme afirma Spinsanti, é imprescindível respeitar os valores subjetivos 
do paciente, promover autonomia e a tutela das diversidades culturais, assim, 
o profissional deve oferecer atenção e acolhimento, escutando o paciente, suas 
histórias, desejos, queixas, entendendo o seu comportamento, uma vez que essa 
interpretação auxiliará a intervir junto ao paciente, facilitando o processo de aceitação 
e enfrentamento positivo da doença, repercutindo tanto na saúde mental quanto em 
questões como a melhor adesão ao tratamento (CAPRARA; RODRIGUES, 2004).

Sendo assim, quando o que se objetiva é uma melhora da qualidade do serviço 
de saúde, uma interação adequada entre médico e paciente é a chave para a medicina 
humanizada. Dada a necessidade de propagar a maior qualidade das relações 
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médico-paciente, iniciar pelo microambiente do nosso Hospital Universitário com 
futuros médicos, foi a ideia para enraizar tais conceitos na construção do médico 
em formação, além de beneficiar a sociedade atendida pelo Complexo Hospitalar, 
abarcada pelo projeto. As experiências vividas com a execução do “Conversa ao pé 
do leito” são de imensa satisfação, portanto, planeja-se envolvê-lo em pesquisas 
científicas para obtenção de elementos sólidos sobre o poder do diálogo no processo 
de cura dos pacientes internados, bem como ajudar e incentivar outras centros de 
graduação médica a adotarem tal experiência. 
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